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o mês de setembro, du-
rante os dias 06 e 09, a

cidade de Uberlândia/MG vai
receber a 2ª Conferência Bra-
sileira de HIV/Aids e Hepati-
tes Virais – uma iniciativa da
Sociedade Brasileira de Infec-
tologia, que recebe o apoio da
Sociedade Mineira de Infec-
tologia e da Sociedade Brasi-
leira de Medicina Tropical e
irá ocorrer no Centro de Con-
venções de Uberlândia.

O presidente da conferência
é o infectologista – e também
vice-presidente da SBI – Mar-
celo Simão Ferreira. A coor-
denação científica está a car-
go do infectologista mineiro
Aércio Sebastião Borges.

Realizada pela primeira
vez em 2006, em Fortaleza/
CE, a conferência reuniu um
grande número de infecto-
logistas, contribuindo para a
reciclagem dos profissionais
e difundindo novos conceitos
e recomendações para o di-
agnóstico e o tratamento de
doenças infecciosas.

O tema central desta se-
gunda edição do evento é
resultado, de acordo com a
comissão organizadora, da
necessidade de uma discus-
são aprofundada sobre duas

importantes epidemias – o
HIV/Aids e as hepatites – que
atingem todo o mundo e
que têm, sobretudo, grande
impacto no Brasil. A expec-
tativa é que o evento reúna
cerca de 1.500 profissionais
da saúde.

O formato da programação
científica adotado favorece a
participação de profissionais
de diferentes especialidades
com temas de amplo interes-
se para aqueles que atuam, de
alguma forma, com as pato-
logias temas da conferência.

@Acesse em:

www.suporteeventos.com.br/
conferenciadeaids

SBI promove conferência sobre HIV/Aids
e hepatites virais em Uberlândia/MG

N
Segunda edição do evento acontece entre os dias 6 e 9 de setembro

Dentre essas especialidades
incluem-se: Clínica Médica,
Geriatria, Medicina Intensi-
va, Pneumologia, Pediatria,
Medicina Tropical, Alergia
e Imunologia, Medicina Co-
munitária, Gastroentero-
logia, entre outras.

Alguns destaques da pro-
gramação contemplam a
epidemiologia da infecção
pelo HIV no Brasil e no mun-
do; Aids e gestação; patogê-
nese da infecção pelo HIV;
vacinas anti-HIV; tratamen-
to das hepatites virais agu-

das; novas drogas no trata-
mento da hepatite B crôni-
ca; co-infecções HIV, VHB
e VHC; e vacinas anti-HCV.

Consenso sobre VHB
O Comitê Científico de

Hepatites da SBI já está tra-
balhando para a atualização
do Consenso sobre manejo
e terapia da hepatite B. Por
isso uma nova versão do do-
cumento com as recomen-
dações para o tratamento
poderá ser lançada durante
a Conferência. Também será
distribuída, no estande da
SBI, a versão em português
do Primeiro Consenso da SBI
para o Manuseio e Terapia
da Hepatite C, lançado
recentemente.

A data limite para o envio
de resumos para apresentação
de trabalhos científicos vai até
o dia 23 de julho. As inscri-
ções, regras para submeter os
trabalhos e demais informa-
ções sobre o evento podem
ser encontradas no site.

Evento nasceu da
necessidade de
se discutir mais

a fundo essas
duas epidemias,

que atingem todo
o mundo e, em

especial, países em
desenvolvimento,

como o Brasil.
Serve para difundir

novos conceitos
sobre o diagnóstico

e o tratamento de
ambas as doenças
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A SBI é filiada à AMB

Juvencio Furtado
Presidente da SBI

2008: ano repleto de
atividades científicas
A SBI continua crescendo de forma intensa e sólida,
e para que isso se processe de forma consistente é
fundamental o apoio e participação de todos.

ano de 2008 está reple-
to de atividades cientí-

ficas com ênfase nos con-
gressos regionais. O III Con-
gresso Mineiro  de Infecto-
logia e o I Congresso de
Infectologia do Estado do Rio
de Janeiro deram início a es-
sas atividades com excelente
padrão científico e número
expressivo de participantes.
Outros tantos terão lugar ao
longo do segundo semestre,
como é o caso dos congres-
so paulista, gaúcho, cea-
rense e  Norte/Nordeste. Te-
remos ainda a II Conferência
Brasileira de HIV/aids e He-
patites Virais, que acontece-
rá na cidade de Uberlândia
no mês de setembro, além
dos inúmeros eventos apoia-
dos por nossa Sociedade.

Cabe ressaltar e lembrar a
todos que a área de Infecto-
logia Hospitalar será con-
templada com a I Confe-
rência Brasileira de Infecto-
logia Hospitalar prevista
para a cidade de Bonito/MS
em abril de 2009. O tema
das infecções hospitalares
deve ocupar lugar de rele-
vância ao longo dos próxi-
mos anos. Será mais uma
oportunidade para  reforçar-
mos parcerias  com a Asso-
ciação Brasileira de Infec-
ções Hospitalares (ABIH).

Outro ponto que merece
ser destacado são os progra-
mas de treinamento para
médicos do Programa de
Saúde da Família (PSF), em
parceria com a Associação

Médica Brasileira (AMB),
que incluirão temas como
dengue, infecção pelo HIV/
Aids e as infecções intes-
tinais. Esses programas serão
concretizados no decorrer do
mês de agosto, em São Paulo.

As oficinas de treinamento
em hepatites virais em
parceria com o Programa
Nacional de Hepatites Virais
estão em pleno andamento,
tendo sido realizada a pri-
meira em Minas Gerais e as
próximas em São Paulo,
Paraná e Espírito Santo.

Título de Especialista
Algumas questões mere-

cem um tratamento diferen-
ciado e requer empenho de
todos nós, associados da SBI.
O título de especialista em
Infectologia é prerrogativa
exclusiva de nossa Socie-
dade junto à AMB. Entretan-
to, apesar dos esforços de
todas as diretorias, o número
de associados que possuem
esse título ainda é pouco
expressivo. A SBI conta hoje
com 1675 associados e
somente 447 titulados, o que
significa apenas em torno de
27%. Esses dados nos reme-
tem à contramão das outras
sociedades médicas que têm
no título de especialista
ação preponderante.

Logo mais no mês de
agosto serão conhecidos os
vencedores do IV Prêmio de
Incentivo à Prevenção e ao
Tratamento do HIV/Aids,
parceria SBI/Bristol Myers

O Squibb, que se solidifica a
cada ano. Nesta edição fo-
ram inscritos mais de uma
centena de trabalhos. Esse
prêmio, que se consolidou
nos últimos anos, será entre-
gue no Congresso Paulista de
Infectologia, em Atibaia/SP.

Dois fatos merecem tam-
bém ser lembrados: a prova
de título de especialista na
área de atuação de Infec-
tologia Pediátrica, em con-
junto com a Sociedade
Brasileira de Pediatria (SBP),
que acontecerá durante o
congresso da SBP em no-
vembro, na cidade de Vitó-
ria/ES; e a criação em nosso
portal na internet  de uma
área destinada à prestação
de serviços à população
leiga, solicitação recorrente
na atual área do “Fale
Conosco” de nosso website.

No âmbito político, con-
solida-se de forma definitiva
a participação da SBI em
ações conjuntas com a AMB
e demais sociedades de
especialidade, quer no cam-
po da defesa profissional
quer em reinvidicações so-
ciais relativas às grandes
endemias.

Como pode se perceber, a
nossa Sociedade continua
crescendo de forma intensa
e sólida, e para que isso se
processe de forma consis-
tente é fundamental o apoio
e participação de todos os
nossos associados, bem
como, e principalmente, de
todas as federadas.



Abril/Maio/Junho de 2008 Boletim SBI - 3

número de associados
com Título de Especia-

lista concedido pela SBI
teve um aumento de cerca
de 30% desde 2007 - em
apenas 18 meses foram 102
novos especialistas. No final
de 2006 eram 345 os sócios
com título de especialista
pela SBI e até junho deste
ano já são 447.

 Desde o primeiro con-
curso, em 1981, a SBI já
concedeu 506 títulos de
especialistas, incluindo as-
sociados e médicos não-
filiados à SBI. O número de
sócios com título teve au-
mento expressivo a partir de
2004, com a realização do
concurso anualmente. Em
apenas dois anos pratica-
mente dobrou o total de
associados com título: de
169 no final de 2003 para 345
no encerramento de 2006.

Este ano a SBI já realizou
dois concursos e concedeu
mais 15 títulos (veja ao
lado). O primeiro foi em
março, no concurso realizado

Aconteceu no final de
maio a primeira Oficina de
Capacitação em Hepatites
Virais, em Belo Horizonte/
MG, fruto de parceria en-
tre a SBI e o Programa Na-
cional de Controle das He-
patites Virais - PNHV/MS.

Entre as atividades rea-
lizadas está a análise e
discussão de 15 casos clí-
nicos, visando abordar di-
ferentes aspectos das in-
fecções por VHB/VHC.

A próxima oficina ocor-
rerá em agosto, em Cam-
pinas/SP. Em setembro,

Capacitação em hepatites

Mais sócios com título de especialista
no congresso anual da SBMT,
em Porto Alegre/RS. Depois
ocorreu outra prova em ju-
nho, durante o I Congresso da
SIERJ, no Rio de Janeiro/RJ.

Certificação
Segundo regras da Comis-

são Nacional de Acredita-
ção (CNA), os especialistas
que obtiveram título a partir
de 2006 terão que revalidá-
los a cada cinco anos por
meio do Certificado de
Atualização Profissional
(CPA), obtido mediante a
participação em atividades
credenciadas, que oferecem
pontuação. Informações
podem ser obtidas no site da
CNA: www.cna-cap.org.br.

Divulgação no site SBI
No portal da SBI está dis-

ponível uma consulta dos
associados que possuem
Título de Especialista em
Infectologia concedido pela
Sociedade, informando ape-
nas o nome, cidade/Estado
e CRM. Também estão dis-

O
Desde 2007, concursos realizados resultaram em crescimento de cerca de 30%

poníveis o telefone e ende-
reço comercial daqueles que
autorizaram a divulgação.

Para tanto, o sócio com
título de especialista deve
acessar a Área do Associado
no site da SBI com seu login
e senha, atualizar seus dados
cadastrais, especialmente os

▲  Alexandre M. Portelinha Filho / SP
▲  Ana Emilia Torres Morale / SC
▲  Andréa Gurgel Batista Leite / SP
▲  Cezar Arthur Tavares Pinheiro / RS
▲  Cor Jésus Fernandes Fontes / RO
▲  Edson Carvalho de Melo / SP
▲  Estevão Urbano Silva / MG
▲  Fernando Bergel Lipp / RS
▲  Ligia Castellon Figueiredo / SP
▲  Ludmila Passos Costa / GO
▲  Marcello Fontana Monteiro / MG
▲  Mariana Margarita M. Quiroga / PA
▲  Renata Maronna Praça / MS
▲  Zamara Brandão / MT
▲  Zenóbio do Nascimento Soares / PI

Novos especialistas em 2008

será realizada na região
Sul, provavelmente em
Curitiba/PR. Entre  outubro
e novembro, serão con-
templados médicos dos
estados do Rio de Janeiro
e Espírito Santo.

Cada oficina destina-se
a cerca de 30 profissio-
nais, indicados pelas Se-
cretarias de Saúde esta-
duais ou municipais. Um
terço das vagas é para
associados da SBI, que
têm as despesas de deslo-
camento e estadia cus-
teadas pela Sociedade.

comerciais e, no campo so-
bre Título de Especialista,
marcar a opção “Desejo
exibir meu endereço e tele-
fone/fax comercial”. Para
obter o seu login e senha de
acesso ao site, escreva para
o e-mail da secretaria da
SBI: sbi@infectologia.org.br.

Seminários de divulgação do
consenso da terapia anti-
retroviral 2008 estão sendo
realizados desde maio pelo
PN-DST/Aids, com apoio de
divulgação da SBI. Com du-
ração de um dia, o evento
tem participação dos mem-
bros do Comitê Assessor que
elaborou o consenso.

Entre maio e junho, os se-
minários aconteceram em
Belo Horizonte, Porto Ale-
gre, São Paulo, Salvador e
Recife. A programação para
o segundo semestre inclui:

▲ 20/08: módulo Manejo

da Resistência, em Salvador/
BA, para médicos dos esta-
dos da BA, AL, MA, PI e SE;

▲ 28/08: módulo Manejo
da Toxicidade, em Forta-
leza/CE, para médicos do
CE, RN, PA e PE;

▲ 06 e 07/09: módulos
Manejo da Toxicidade e
Manejo da Resistência, em
Goiânia/GO, para médicos
dos estados das regiões Nor-
te e Centro-oeste.

Mais informações sobre
inscrição podem ser obtidas
com as Coordenações Esta-
duais de DST/Aids.

Seminários TARV 2008
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Durante os dias 30 e 31 de
maio, a cidade de Cascavel/
PR foi palco do II Simpósio
Paranaense de Atualização
em Infectologia, organizado
pelo Departamento de Clíni-
ca Médica e a Monitoria de
Infectologia do curso de
Medicina da Universidade
Estadual do Oeste do Paraná
– UNIOESTE. O simpósio
contou com a participação
da infectologista Thaís Gui-
marães, da diretoria da SBI,
que apoiou o evento.

A programação do evento
compreendeu temas como
Antimicrobianos, Saúde e
meio ambiente, Imuniza-
ções, Vacina contra HPV,
Hepatites, Infecção Hospita-
lar e Infecção em UTI.

A infectologista Carla
Sakuma Bredt, uma das res-
ponsáveis pela organização,
afirma que o simpósio supe-

Evento no Paraná oferece
atualização em Infectologia

rou as expectativas e foi mui-
to importante para toda re-
gião oeste do Paraná. “Tive-
mos 229 inscritos, com mui-
tos médicos de Cascavel, da
região e comunidade acadê-
mica”, diz.

Segundo Carla, “as pales-
tras foram de altíssima quali-
dade, o que explica a reper-
cussão científica do sim-
pósio. Contamos com apoio
da indústria farmacêutica e
da SBI, o que contribuiu para
a credibilidade do evento”.

Para ela, o simpósio cons-
tituiu-se em uma importan-
te oportunidade para a atu-
alização científica e tam-
bém para a confraternização
entre os infectologistas de
Curitiba e do interior do
Estado. “Estamos passando
por um novo momento na
infectologia do Paraná, cres-
cendo mais unidos e fortes.”

No dia 16 de agosto, o Pro-
grama de Educação Conti-
nuada da Sociedade Baiana
de Infectologia – PEC
SoBaI – irá promover o
“Curso sobre Resistência
Microbiana”, no Hospital
Aliança,  em Salvador/BA.
Para o dia 4 de outubro, está
prevista a realização do
“Curso sobre Sepse”.

Também estão previstas
para o segundo semestre des-
te ano as seguintes sessões
clínicas, sempre mensais:

▲ 14/08 – Aspergilose,
por Clovis Arns.

▲ 11/09 - Infecções asso-
ciadas a cateter, apresenta-

Cursos e palestras
do PEC SoBaI

ção por Ana Paula Amorim,
discussão de caso clínico
por Ceuci Xavier Nunes, dis-
cussão do diagnóstico por
Maria Goreth.

▲ 09/10 - Infecção no
imunossupresso, por Ana
Verena Mendes.

▲ 13/11 - Rickettiose – di-
agnóstico e situação no Bra-
sil, apresentação por Adriano
Oliveira, discussão de caso
clínico por Nanci Silva.

▲ 11/12 – Dengue, apre-
sentação por Patrícia Mota,
discussão de caso clínico
por Edilane Voss.

Informações:
bahia@infectologia.org.br

Com a posse da nova diretoria, realizada no dia 25 de
maio, a federada do Distrito Federal passou a ter os

seguintes sócios como dirigentes para o biênio 2008/09:

■ Presidente:   Julival Ribeiro
■ Vice-presidente:   Dalcy de O. Albuquerque Filho
■ Primeira-secretária:   Eliana Lima Bicudo dos Santos
■ Segunda-secretária:   Maria Inês H. Lopes
■ Primeira-tesoureira:   Déa Márcia S. M. Pereira
■ Segunda-tesoureira:   Heloísa C. Ravagnani
■ Diretor Científico:   Henrique Marconi S. Pinhati

A federada do Rio Grande do
Norte comemorou em 11 de
abril o Dia do Infectologista,
com uma reunião entre os
associados e um jantar de con-
fraternização na Associação
Médica do RN. Na ocasião,
foi elaborado um documento
listando pontos importantes
para reduzir a gravidade da
epidemia de dengue no Esta-
do, tais como treinamento em
caráter emergencial, contra-
tação de profissionais, aquisi-
ção de insumos, criação de lei-
tos de pediatria. O documento
foi encaminhado à Secretaria
de Estado da Saúde do RN.

Dia Mundial da Hepatite
No dia 28 de maio, em co-

memoração ao Dia Mundial
da Hepatite, celebrado a par-
tir deste ano na data de 19

de maio, a federada promo-
veu um mutirão de teste rá-
pido para diagnóstico da he-
patite C. Foram examinadas
120 pessoas e as que apre-
sentaram resultado positivo
foram encaminhadas ao Am-
bulatório de Hepatites do
Hospital Giselda Trigueiro,
para exame confirmatório.

Como outras atividades de
capacitação para os associa-
dos, a federada realizou no
dia 27 de junho uma aula so-
bre “Novos Dados sobre a Te-
rapia Anti-Retroviral baseada
em Inibidores da Protease”,
com palestra do infectologista
José Luis de Andrade Neto, e
no dia 23 de julho, a federada
programou uma palestra sobre
“Infecções Fúngicas em UTI”,
com o especialista da Unifesp
Arnaldo Colombo.

Atividades da federada
do Rio Grande do Norte

Sociedade de Infectologia
do Distrito Federal

A Sociedade Cearense de
Infectologia (SCI) lançou em
maio seu site institucional:
www.sci.org.br.

De acordo com o presi-
dente da federada, Roberto
da Justa, a iniciativa repre-
senta um importante passo
para que a SCI esteja mais

atuante e próxima dos asso-
ciados, contribuindo para o
fortalecimento da Infec-
tologia no Ceará.

A idéia inicial para a cria-
ção da página foi lançada na
gestão anterior da SCI  e
acabou se concretizando
neste ano, sob a nova gestão.

Federada do Ceará
lança novo website
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ma das prioridades da
SBI está relacionada à

expansão dos conhecimen-
tos científicos da especiali-
dade, visando à permanen-
te atualização dos profissio-
nais infectologistas. Por isso,
a Sociedade apóia os Con-
gressos científicos promovi-
dos por suas federadas, que
acontecem nos anos pares,
intercalados ao Congresso
Brasileiro de Infectologia.

Este ano, já foram realiza-
dos o terceiro congresso da
Sociedade Mineira de Infec-
tologia, no início de maio, e
a primeira edição do evento
da Sociedade de Infectologia
do Estado do Rio de Janeiro,
no final de junho. Veja a
seguir os eventos regionais
do segundo semestre.

VI congresso paulista
A Sociedade Paulista de

Infectologia realiza o 6º
congresso de 20 a 23 de
agosto, em Atibaia/SP, que
terá como tema principal

“Os novos rumos da Infec-
tologia”. Para o presidente
do congresso, Hamilton
Bonilha, o evento intensifica
a atualização dos infecto-
logistas e fortalece a espe-
cialidade. “A infectologia se
projeta em diversas áreas -
profissional, científica, aca-
dêmica, além de participar
de definições de relevantes
temas da especialidade.”
www.infectosp2008.com.br

II congresso cearense
O II Congresso Cearense de

Infectologia será realizado
entre 28 e 30 de agosto, em
Fortaleza/CE, e terá como
tema central “Doenças In-
fecciosas no Ceará: comple-
xidade e implicações para
políticas públicas”.

Segundo o presidente do
congresso e da federada
cearense, Roberto da Justa,
o evento pretende debater as
questões mais atuais relaci-
onadas à Infectologia e
relevantes para o Ceará.

Dois eventos ocorrem pa-
ralelos ao congresso: a V
Jornada Científica e o XIV
Seminário de Enfermagem
do Hospital São José de
Doenças Infecciosas.

www.sci.org.br

II congresso gaúcho
O II Congresso Gaúcho de

Infectologia ocorrerá entre
os dias 13 a 15 de novem-
bro, em Gramado/RS. Du-
rante o evento, também será
promovido o I Encontro
Nacional dos Residentes de
Infectologia.

Segundo Luciano Goldani,
presidente do congresso, o
objetivo é promover o inter-
câmbio entre os profissionais
da área da saúde ligados à
Infectologia e fortalecer a
criação e adoção de con-
sensos e protocolos baseados
em evidências científicas
pelas diferentes instituições
da região Sul do país.
www.plenariumcongressos.com.br

/congressos/infecto2008

Conheça os congressos promovidos
pelas Federadas da SBI em 2008

São Paulo, Ceará, Rio Grande do Sul e Pará são estados com eventos no segundo semestre

U

@Acompanhe as novidades dos
eventos pelo site da SBI
www.infectologia.org.br

II congresso
Norte/Nordeste

Entre 28 e 30 de novembro,
Belém/PA receberá o II Con-
gresso Norte/Nordeste de
Infectologia, organizado pela
federada do Pará. O tema
central será “Infectologia In-
tegrada nas Especialidades”.
Segundo Helena Brígido,
presidente do congresso e da
federada paraense, a progra-
mação científica traz as
principais questões da espe-
cialidade, além das ende-
mias comuns no N/NE.

A data limite para envio de
trabalhos científicos é 31 de
agosto. O melhor trabalho
receberá o Prêmio Leônidas
Braga Dias e uma passagem
aérea para o XVI Congresso
Brasileiro de Infectologia em
2009, em Maceió/AL.
 tribuna@tribunaeventos.com.br

A SBI lançou uma versão em
português do I Consenso para
o Manuseio e Terapia da
Hepatite C, na sessão de
abertura do IV Fórum Brasi-
leiro de Aids e II Fórum
Brasileiro de Hepatites Vi-
rais, eventos ocorridos em
Santos/SP, entre 18 e 20 de
junho, com o apoio da
Sociedade.

O documento já havia
sido apresentado em inglês
em outubro de 2007 pelo

Brazilian Journal of Infecti-
ous Diseases (BJID), duran-
te o XV Congresso Brasileiro
de Infectologia, em Curi-
tiba/PR.

O consenso é resultado do
trabalho do Comitê Científico
de Hepatites Virais da SBI. A
versão em português  foi
produzida em parceria com
a Office Editora. Ambas as
versões do Consenso estão
disponíveis no portal da SBI,
no menu Biblioteca.

Consenso SBI sobre VHC
lançado em português

Foram 120 os trabalhos
inscritos para a quarta edi-
ção do Prêmio de Incentivo
à Prevenção e Tratamento
do HIV/AIDS, que este ano
tem como tema  “Preven-
ção – uma busca constan-
te”. A premiação será  du-
rante o VI Congresso Pau-
lista de Infectologia.

 O valor total do prêmio
é de R$ 105 mil, sendo R$
20 mil para cada premia-
do na categoria projetos e
R$ 15 mil para programas.

IV Prêmio HIV/Aids tem
120 trabalhos inscritos

Foram 56 trabalhos ins-
critos na categoria progra-
ma e 64, como projetos.
Ambas têm subáreas temá-
ticas: prevenção do contá-
gio, prevenção (secundá-
ria) das conseqüências da
infecção, e correção de
danos causados pela infec-
ção/tratamento. A região
Sudeste tem o maior núme-
ro de inscrições, com 55,
seguida da Sul, com 36.
Centro-oeste e Nordeste
têm 13 trabalhos cada.
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om a chegada do perío-
do de férias e o conse-

qüente aumento do número
de viajantes, os cuidados
para a prevenção de doen-
ças, sobretudo infecciosas,
são imprescindíveis. Além
disso, neste ano ocorrem os
Jogos Olimpícos de Pequim,
na China, local que irá re-
ceber milhões de pessoas de
diferentes países.

De acordo com Sylvia Le-
mos Hinrichsen, coordena-
dora do Comitê de Medici-
na dos Viajantes da SBI, to-
das as viagens necessitam de
cuidados, já que a área geo-
gráfica do destino e as pos-
síveis doenças decorrentes
não são os únicos fatores que
se deve levar em considera-
ção. É necessário considerar
o tipo de viagem (negócios,
lazer, eco-esporte), tempo e
meios de transporte.

A coordenadora do Comi-
tê de Imunizações, Marta
Heloisa Lopes também reco-
nhece a importância desta
prática. “Toda viagem, para
qualquer destino, necessita
de cuidados por parte dos vi-
ajantes. É um erro pensar que
por viajar para um país de-
senvolvido, por exemplo,
não é preciso seguir as orien-
tações pré-viagem. As reco-
mendações podem variar de
país para país, mas são ne-
cessárias em qualquer via-
gem”, insiste.

A importância da saúde do
viajante refere-se às orienta-
ções preventivas. “Se o desti-
no são regiões de frio e o via-
jante tem problemas respira-
tórios, por exemplo, o cuida-
do com o choque térmico é
importante, assim como o
tipo de roupas. Se o paciente
faz uso de medicações, é ne-

cessário tê-las disponíveis, in-
clusive com receitas prescri-
tas pelo médico para justifi-
car o porte dos medicamentos
em serviços de imigração”,
explica Sylvia.

Doenças infecciosas
A especialista alerta que as

doenças infecciosas consti-
tuem-se uma parte signifi-
cativa entre as patologias dos
viajantes, sendo adquiridas,
principalmente, pela inges-
tão de água e alimentos con-
taminados.

A diarréia dos viajantes,
por exemplo, é a doença
mais comum, ocorrendo em
10 a 60% dos viajantes.
Sylvia alerta que, pelo
menos, 20% das pessoas
afetadas pela doença ficam
acamadas durante parte da
viagem e 40% mudam seus

Serviço: medicina dos viajantes

Além do contato que os
viajantes terão com pes-
soas de todas as partes do
mundo, as condições sani-
tárias e epidemiológicas
locais podem representar
riscos para quem vai ape-
nas em busca de diversão
nas Olimpíadas.

Segundo Sylvia, aproxi-
madamente 8% dos viajan-
tes que se dirigem a países
em desenvolvimento reque-
rem cuidados médicos du-
rante ou após a viagem. “O
local de destino pode aju-
dar os médicos a definir te-
rapias para as doenças que
podem ocorrer durante ou
após a viagem. Uma con-
sulta médica prévia e cum-
prir as recomendações de
prevenção são fundamen-

Cuidados para quem vai à China

Veja as principais recomendações para as viagens de férias dos seus pacientes

C roteiros devido à diarréia.
“O determinante de risco
mais importante é o destino
da viagem. As maiores inci-
dências são relatadas em
partes da África, das Amé-
ricas Central e do Sul e no
Sudeste Asiático”, diz.

Além disso, Sylvia chama
a atenção para cuidados
com a exposição ao sol ou
ao frio intenso, exemplos de
recomendações básicas que
independem do destino do
viajante.

Imunização
Especialista em imuniza-

ções, Marta Heloísa Lopes
recomenda que todo viajan-
te esteja em dia com a va-
cinação anti-tetânica e anti-
diftérica, além de verificar
se recebeu ao menos uma
dose da vacina contra  sa-

rampo, caxumba e rubéola.
A infectologista adverte

que, antes da viagem, é ne-
cessário procurar um servi-
ço de medicina do viajante
onde será checada a vaci-
nação de rotina e, caso não
esteja atualizada, o viajan-
te receberá a imunização
necessária para a área em
que vai se deslocar. Além
disso, outras vacinas espe-
ciais poderão ser indicadas,
após uma análise individual,
caso a caso.

Marta indica que profis-
sionais da saúde recomen-
dem aos seus pacientes um
serviço de medicina do via-
jante, um profissional médi-
co de confiança ou até
mesmo um pronto socorro. A
infectologista afirma que
sintomas como febre, mal
estar, diarréia, dor de cabe-
ça, dor pelo corpo, tontura,
entre outros, podem ser in-
dícios de uma infecção. Por
isso, o diagnóstico de um
profissional especializado é
fundamental devido a gran-
de variedade das reações
adversas que podem surgir
após uma viagem.

Outros cuidados
Nos serviços de Medicina

dos Viajantes, as pessoas se-
rão orientadas também em
relação à alimentação, para
evitarem alimentos crus,
água não potável, cuidado
com consumo de gelo, en-
tre outras recomendações. O
uso de repelente também é
indicado para se evitar
exposição a picadas de
insetos. Geralmente, os
serviços públicos especia-
lizados em medicina dos
viajantes realizam o atendi-
mento pré e pós-viagem.

tais para aumentar a segu-
rança no decorrer e retorno
da viagem”, ressalta.

Dentre os principais cui-
dados, Sylvia destaca que
a imunização, com as va-
cinas profiláticas específi-
cas para o quadro epi-
demiológico chinês. As
principais recomendações
de vacinas são as contra
febre tifóide; febre amare-
la; encefalite japonesa; he-
patite B; raiva; sarampo,
caxumba e rubéola; e té-
tano e difteria

Marta alerta para cuida-
dos durante viagens longas.
“Para evitar problemas de
circulação, é necessário o
uso de meias elásticas e
exercícios durante a perma-
nência no avião”, afirma.
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decisão do Supremo Tri-
bunal Federal sobre as

pesquisas com células-tronco
embrionárias  consolidou a
posição da sociedade brasilei-
ra expressa no artigo 5º da Lei
de Biossegurança.

Na ocasião do julgamen-
to, a Associação Médica Bra-
sileira divulgou uma nota
posicionando-se favorável às
pesquisas com células-tron-
co embrionárias, desde que
sigam os princípios da De-
claração de Helsinki. Esse
documento fundamenta as
legislações dos mais diversos
países sobre pesquisas clíni-
cas (atividades científicas
que incluem dados ou ma-
terial humano identificáveis).

A Associação Médica Mun-
dial (WMA) assumiu a respon-
sabilidade de estabelecer di-
retrizes éticas para os médi-
cos após as terríveis atrocida-
des científicas cometidas con-
tra seres humanos durante a
2ª Guerra. Devido a quantida-
de de denúncias, em 1952, foi
criado um Comitê Permanen-
te em Ética Médica. A Decla-
ração de Helsinki, adotada em
1964, foi um dos resultados
do trabalho desse grupo.

Ao longo dos anos, esse
documento tem-se beneficia-
do de revisões, necessárias em
função da evolução do pen-
samento humano. O texto foi
revisado pela primeira vez em
1975, durante a 29º Assem-
bléia Geral da WMA em Tó-

quio. Foi atualizada nova-
mente em 1983, na 35º As-
sembléia Geral de Veneza; em
1989, na 41º Assembléia Ge-
ral realizada em Hong Kong;
em 1996, na 48º Assembléia
Geral da WMA em Somerset
West (África do Sul); e em
2000, durante a 52º Assem-
bléia Geral de Edimburgo. Em
2002 e em 2004, foram pro-

Revisão da
Declaração de Helsinki

@

A duzidas duas notas de escla-
recimento nos parágrafos 29
e 30 da Declaração.

O Conselho da WMA, em
maio de 2007, no encontro
de Berlim, aceitou a reco-
mendação do Comitê de
Ética Médica para o início
da revisão. As propostas de
alteração serão apresentadas
na Assembléia Geral da
WMA em Seul, Coréia do
Sul, em outubro de 2008.

Com o objetivo de conso-
lidar as sugestões, o grupo
de trabalho da WMA virá ao
Brasil e a sociedade brasi-
leira terá a oportunidade de
acompanhar os debates,
manifestando diretamente a
opinião sobre a matéria.
Será a primeira vez que um
país da América Latina
sediará as discussões da
Declaração de Helsinki.

A reunião acontecerá em
São Paulo, nos dias 20 e 21
de agosto, e será precedida do
Fórum Ética e Pesquisa Clíni-
ca no Brasil / Revisão da De-
claração de Helsinki, nos dias
19 e 20. O evento, uma par-
ceria da AMB com o Conse-
lho Federal de Medicina,
ocorrerá no auditório do Cen-
tro de Integração Empresa-Es-
cola (Rua Tabapuã, 445 –
Itaim Bibi – São Paulo).

José Luiz Gomes do Amaral,
presidente da AMB

AMB divulgou nota
posicionando-se

favorável às
pesquisas com
células-tronco

embrionárias no país,
desde que  sigam os

princípios da
Declaração de
Helsinki, que

fundamenta as
pesquisas clínicas
envolvendo seres

humanos.

20 a 23/08
VI Congresso Paulista

de Infectologia
Resort Bourbon Atibaia

Atibaia/SP
Tel.: (11) 3141-0707

www.infectosp2008.com.br

20 a 22/08
XI Congresso Brasileiro

de Esquistossomose
Bahia Othon Palace Hotel

Salvador/ BA
Tel.: (71) 2104-3477

www.esquistossomose2008.com.br

28 a 30/08
II Congresso Cearense

de Infectologia
Hotel Oásis Atlêntico -

Beira Mar
Fortaleza/CE

Tel.: (85) 3452-7881
www.sci.org.br

06 a 09/09
2ª Conferência Brasileira de
HIV/AIDS e Hepatites Virais

Convention Center
Uberlândia/MG

www.suporteeventos.com.br/
conferenciadeaids

07 a 10/09
VII Congresso da Sociedade

Brasileira de DST
e III Congresso Brasileiro

de Aids
Centro de Conveções

de Goiânia
Goiânia/GO

Tel.: (62) 3091-3950
www.dst2008.com.br/

25 a 27/09
VII Fórum de Infecções

Fúngicas na Prática Clínica -
INFOCUS 2008

The Royal Palm Plaza
Hotel Resort
Campinas/SP

Tel.: (11) 3141-0707
infocus.americalatina
@planetevents.com.br
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SBI promoveu na sede
da Associação Médica

Brasileira, em São Paulo, no
dia 20 de maio, reunião com
o tema “A situação da Den-
gue no Brasil”. O encontro
contou com a participação
de Juvencio Furtado, presi-
dente da SBI, Marcelo Si-
mão, vice-presidente, Anas-
tácio de Sousa, editor chefe
do Brazilian Journal of Infec-
tious Diseases (BJID), além
de representantes das socie-
dades federadas do Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Rondônia
e Rio Grande do Norte.

O objetivo da reunião foi
discutir o avanço da doen-
ça e particularidades da epi-
demia deste ano, causada
principalmente pelo vírus
tipo 2 (DEN-2), como o fato
de as pessoas infectadas
apresentarem-se mais sinto-
máticas. Para Juvêncio Fur-
tado, o encontro possibilitou
traçar um panorama da den-
gue para que em 2009 a si-
tuação seja mais confortá-
vel, com diminuição dos ín-
dices da doença.

Os principais temas abor-
dados no encontro foram: ra-
zões para a manutenção da
endemia e para os surtos epi-
dêmicos; a qualidade da as-
sistência ao paciente com
dengue complicado e den-
gue hemorrágico e como  os
infectologistas podem contri-
buir para melhorar o atendi-
mento; o que pode ser feito
para evitar novas epidemias;
e a evolução e situação atu-
al da doença no país e espe-
cificamente em cada Estado.

No relatório da reunião, a
SBI apontou como causa
para a ocorrência de segui-
das epidemias a descon-
tinuidade das ações preven-

tivas. O fato de muitos
gestores públicos prioriza-
rem as ações quando a
epidemia já está em curso
acarreta gastos maiores do
que os que seriam destinados
ao controle da doença.

O treinamento dos médicos
também é tido como um agra-
vante do problema, com a
avaliação clínica dos pacien-
tes sendo feita de modo su-
perficial, com demora no iní-
cio do tratamento, o que pode
agravar os casos e causar óbi-
tos. Muitas doenças podem
ser confundidas com a den-
gue, daí a necessidade de se
preparar melhor os médicos.
Também as unidades  de saú-
de precisam ser melhor equi-
padas, especialmente para a
realização de exames.

O relatório constata ainda
que a epidemia geralmente
se agrava após períodos
eleitorais, apontando para a
perspectiva de aumento dos
casos de dengue hemorrágica
em 2009. O documento con-
sidera a doença como o maior
problema atual de saúde
pública no país e que o seu
enfrentamento requer um
trabalho multisetorial, com
decisões políticas fundamen-
tadas em aspectos técnicos e
focadas em resultados.

“Enquanto essas questões
persistirem, somente a des-
coberta de uma vacina tetra-
valente efetiva poderá elimi-
nar este grave problema de
saúde pública. Mas é impor-
tante enfatizar que, apesar
de a dengue ser uma respon-
sabilidade dos governos,
trata-se indiscutivelmente de
um problema que também é
responsabilidade de todos
nós”, constata o relatório.

O documento, disponível
no site da SBI, será encami-
nhado à Associação Médi-
ca Brasileira e demais auto-
ridades da área de Saúde do
país. Especialistas da SBI
também estão responsáveis
pela elaboração da iretriz
sobre Dengue, dentro do
Projeto Diretrizes da AMB.

Iniciativas na Bahia
Na reunião, a representan-

te da Sociedade Baiana de
Infectologia, Ceuci Nunes,
afirmou que deverá haver um
maior empenho da federada
em treinamentos, bem como
o envolvimento em ações
programadas pela Secretaria
de Estado da Saúde da
Bahia, mediante a participa-
ção de infectologistas que
estão na linha de frente do
atendimento dos pacientes.

SBI promove reunião sobre dengue
Documento aponta estratégias para o enfrentamento da epidemia

Anástacio de Souza e Ceuci Nunes, em reunião na sede da AMB em São Paulo

A Rio Grande do Norte
O infectologista André Pru-

dente, da federada do Rio
Grande do Norte, revelou que
a situação da doença no
Estado é muito preocupante
devido à quantidade de
notificações. “O Estado tem
cerca de 3 milhões de habi-
tantes e 20 mil notificações
suspeitas da dengue. Além
disso, existem 40 óbitos pos-
sivelmente causados pela
doença”, completa.

Para conter o avanço da
doença, a federada do RN
enviou um documento para
o governo do Estado colo-
cando-se à disposição para
treinar os profissionais de
saúde no enfrentamento da
epidemia, além de divulgar
as principais medidas pre-
ventivas para a população.

Quanto aos resultados da
reunião, Prudente acredita
que foram muito produtivos,
em virtude da troca de ex-
periência entre os presentes.
“Essas informações são mui-
to importantes para conhe-
cermos a real da situação da
doença, que hoje pode ser
considerada a mais preocu-
pante no Brasil”, ressaltou.

Situação em Rondônia
Para Stella Zimmerli,

vice-presidente da federada
de Rondônia, a reunião
permitiu obter coordenadas
e sugestões que auxiliem no
combate à doença, possibi-
litando uma integração com
a sociedade local. “Em
Rondônia o aumento das
notificações, se comparado
ao ano passado, é enorme,
cresceu cerca de 545%.
Somente na capital Porto
Velho existem 1587 notifica-
ções de casos suspeitos.”
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